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ADELAIDE, UMA POMBA

Adelaide despertou com calorzinho do sol acariciando suas penas. Devia estar muito longe, pois não reconhecia nada daqueles arredores. (...) Longe ouviu os sinos das escolas da Anta e da Raposa. Sentiu-se muito só, sem saber para onde ia.

Naquele momento passou voando muito alto o tucano jornaleiro, com o matutino da floresta no bico. Olhou aquela pombinha jururu e disse:

- Prima pomba, o que faz aí?

- Estou pensando.

- Em quê?

- Na vida.

- Ora, ora.

- Ora, ora, por quê?

- Porque a vida não é de se pensar, é de se viver.

- Mas eu não sei o que fazer. Estou só no mundo.

- Leia as notícias deste jornal, pode ser que tenha uma ideia qualquer.

E o tucano jornaleiro deixou cair uma folha escrita com letrinha muito pequena, contando histórias incríveis do perigoso mundo da selva. Deixou cair o jornal e desapareceu com seu belo bico amarelo.

Adelaide começou a ler o jornal que se chamava “Folha da Mata” e tinha como chefe da redação um velho macaco barrigudo. Viu notícias de casamentos, de furtos, de brigas, de eleições. Suspirou lendo o correio sentimental da Aranha Caranguejeira. Chegou aos classificados e prestou muita atenção nos anúncios de emprego. Sentiu-se atraída por uma manchetezinha: PRECISA-SE DE UM MENSAGEIRO. Leu logo abaixo: “animal de asas, vôo rápido, para importante missão. Paga-se bem. Procurar na Porta da Pororoca, no fim do Rio Amazonas, Pedra do Velho Sábio. La encontrará instruções definitivas.”
O coração de Adelaide se animou. O dia já estava pleno. Os pardais enchiam de uma algazarra vagabunda as clareiras forradas de folhas secas. Adelaide lançou-se num vôo feliz varando aquela trama luminosa de asas e chilreios e partiu em direção à porta da Pororoca.

Adelaide encontrou a porta da Pororoca e chegou até a Pedra do Velho Sábio. Para encontrar o Velho Sábio tinha, entretanto, que atravessar uma gota d’água.

Adelaide encostou o bico naquele diamante líquido e disse:

- Eu quero ver o Velho Sábio.

- Entre.

- Como?

- Atravesse a gota d’água. Não tenha medo.

Adelaide forçou com o bico aquela película misteriosa e viu que atravessava facilmente.

À medida que passava descobriu, embora parecesse incrível, que do outro lado o mundo era tão grande como do lado de cá. De repente sentiu-se inteira dentro da gota d’água e diante do Velho Sábio que sorria:

- O que deseja?

- O emprego de mensageira.

- Tão tarde?

- Eu me atrasei porque tanta gente me pediu ajuda.

Então Adelaide contou tudo o que fizera n caminho: ajudara uma águia cega a chegar até seu ninho, salvara um mosquito que se afogava, chocara um ovo de azulão e replantara umas margaridinhas cujas raízes estavam expostas ao sol. No fim colocou diante do Velho Sábio as letras que ganhara de presente – O A da Águia, o M do mosquito, o O do ovo, o R das margaridas. Colocou todas as letras uma ao lado da outra.
                                                                   A  M  O  R
O Velho Sábio leu: AMOR. Voltou-se para a pombinha e disse:

- Você se atrasou por não pensar unicamente em si. Chegou tarde, mas com a carga mais preciosa. É a você que eu esperava.

Então o Velho Sábio colocou sua mão luminosa sobre a cabeça de Adelaide e recomendou:

- Pode partir. Vá pelo mundo. Não lhe faltará casa, nem comida, nem sol, nem sombra. Enquanto houver sofrimento e lágrimas você viverá. Leve no bico o raminho com que salvou o nosso irmão mosquito e a nossa irmã águia. É um ramos verde que nunca secará. Onde você passar saberão que você é a mensageira da minha paz.
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